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      O quarto cheirava como a mãe do seu melhor amigo.

      Era isso que Archibald Ringwarn teria pensado depois se tivesse lucidez para pensar em alguma coisa. Ele quase nunca pensava, não considerava as coisas até o fim. Até mesmo aquela escapada com a mãe do seu melhor amigo foi um lance único lá atrás da garagem. Ele não havia considerado como seguraria a bunda dela, nem mesmo enquanto deveria estar fazendo isso. Foi por isso que caíram — ela quebrou o quadril e morreu naquela semana, uma reação alérgica bizarra aos analgésicos.

      Até hoje, seu melhor amigo Patrice não sabia que tinha sido ele. Archibald não pensou na bunda dela, e certamente não pensou em como contar ao seu melhor amigo que ele havia matado a mãe dele, então simplesmente nunca contou. Aquela foi realmente a última boa trepada que teve, para dizer a verdade, e ele era grato por isso, o idiota desengonçado.

      Mas se Archibald Ringwarn era um idiota desengonçado, seu amigo Patrice era ainda mais, todo papadas carnudas e olhos grandes demais para as órbitas e um tentáculo verde feio onde seu nariz deveria estar. Embora isso provavelmente fosse por causa das drogas.

      Geralmente era provavelmente por causa das drogas.
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        * * *

      

      Encontramos nossos improváveis heróis em um local de negócios, não muito diferente da maioria dos escritórios em prédios altos para homens que possuem barcos e não precisam adicionar testículos nas suas caminhonetes para mostrar sua proeza sexual. Não. Estes são escritórios para homens que sentam com as pernas abertas, homens que ocupam espaço, homens que não cruzam os joelhos — homens ricos o suficiente para deixar suas bolas penduradas onde quiserem. O cacto gigante no canto da sala parecia um testemunho dessa ideia, um falo tão enorme e espinhoso, tão rígido e furioso, que não precisava de testículos falsos de caminhonete para ser dominador. Com quase quatro metros de altura, o cacto quase tocava o teto, os espinhos excessivamente grandes e tão prateados que pareciam estacas de aço.

      — Como diabos você vai limpar um cacto com rodo? — disparou Patrice. Uma pergunta absurda para outra dupla, mas para esses dois, era uma quinta-feira rotineira. Quase. E o cuidado com o cacto era o único motivo pelo qual Archibald e Patrice estavam no escritório.

      — Só me dê um segundo. Vou descobrir como fazer. — Archibald agachou-se ao lado do vaso de cerâmica que era maior do que ele, o joelho bom estalando como uma espoleta, o ruim gemendo. Seus olhos doíam com o brilho dos espinhos — intenso, as pontas cintilando como estrelas em um mar da esmeralda mais vibrante que ele já tinha visto. De alguma forma quente. Queimando suas retinas.

      Se alguém estivesse posicionado atrás do cacto, mal teria conseguido vê-lo, apenas o joelho e a panturrilha de seus jeans surrados, a ponta de seus Dr. Martens brilhantes — a mãe de Patrice os havia dado para Archibald logo antes do fatídico encontro sexual, um suborno desnecessário. Patrice também tinha Docs, mas tinha encontrado os seus no lixo há três anos, furos tão grandes que os dedinhos dos pés ficavam de fora. Patrice nunca pensou duas vezes em substituí-los. Se fosse uma escolha entre um bom ácido e bons sapatos, os sapatos sempre perdiam.

      O cacto sempre vencia. O Sr. Murray o trouxe do Arizona, a última viagem que fez com sua esposa e filha. As mulheres nunca voltaram para casa. Tudo o que restou daquela viagem fatídica foi o cacto e a foto em sua mesa de vidro: uma mulher loira e uma adolescente sorrindo ao lado da mesma planta espinhosa que agora estava em seu escritório, lábios repuxados revelando seus dentes gigantes de cavalo. Patrice uma vez contou a Archibald que Murray mandou desenterrar o cacto e o transportou pelo país para poder olhar para ele todos os dias — para poder lamentar adequadamente. Uma coisa muito de homem rico, se perguntassem a Archibald. Archibald não tinha muita experiência com homens ricos de outra forma, e ele tinha que presumir que todos eram assim. Comprando coisas pelas lembranças. Tudo está à venda, até mesmo cactos enormes possivelmente premiados, mas este não ganharia prêmio algum agora, a menos que a medalha fosse para a coisa mais horripilante já encontrada na ponta de um espinho de cacto.

      Archibald recuou sobre os calcanhares, franzindo a testa. Patrice, em pé atrás de seu melhor amigo, também franzia a testa, balançando a cabeça levemente para o homem com o rosto no cacto, milagrosamente posicionado bem em cima dos espinhos —exatamente assim.

      Um centímetro para a esquerda ou um centímetro para a direita, e ele teria saído bem, pensou Archibald, arranhado mas vivo, talvez com algumas aranhas em seu cabelo — afinal, havia centenas dessas aranhas agora rastejando pela carne verde da suculenta. Mas... não. Exatamente assim estava Jimmy o Dedos, mais conhecido por sua habilidade de ser pego roubando do posto de gasolina apenas às vezes, que até cinco minutos atrás tinha sido amigo deles. Não um bom amigo, se perguntassem a Patrice, mesmo que Jimmy fosse quem conseguiu o emprego para eles. Jimmy, aquele idiota, dormiu com a mãe de Patrice, e isso não é algo que Patrice provavelmente perdoaria. Mas não foi isso que trouxe um fim ao relacionamento deles.

      Não dá para ser amigo de um homem morto.

      Archibald virou a cabeça e olhou de soslaio para Patrice. O tentáculo no rosto de Patrice se contorceu. Uma minhoca gorda — um pau acima de seu lábio. Um cabeça de pau, isso é o que Patrice era. Apropriado. Archibald baixou o olhar para suas mãos — sangue debaixo das unhas — e sufocou uma risada.

      Patrice não percebeu. Ele ainda estava olhando fixamente para o homem preso ao cacto como um marshmallow em um espeto de churrasco. Eu deveria ter me movido mais rápido, Patrice pensou. O pensamento tardio frequentemente sugeria que você teria sido muito mais eficaz do que realmente foi. Mesmo sem as drogas, Patrice tinha os reflexos de um gnu bêbado. Archie podia ser o mais burro dos dois, mas era mais rápido.

      O que Patrice poderia ter feito?

      — Olha todas aquelas aranhas! — Archibald praticamente guinchou, e claro, Jimmy virou-se e se inclinou, seu nariz quase encostando nos espinhos. E quando Jimmy estava olhando de perto, Archibald sorriu. Patrice conhecia aquele sorriso – ele estava prestes a fazer algo que achava engraçado, mas Archibald não era conhecido por ser engraçado para ninguém além dele mesmo.

      Jimmy inclinou-se bem perto, apertando os olhos. — Não tô vendo aranha nenhuma, Archie.

      — Mais baixo.

      — Mais baixo?

      Archibald não tinha pensado nisso mais do que havia considerado a bunda da mãe de Patrice. Ele deu um tapa na parte de trás da cabeça de Jimmy. Mas...

      Mas. Archibald Ringwarn não havia considerado o mas, ou como seu braço esquerdo era bem mais forte que o direito, já que nenhuma mulher chegava perto dele, exceto a mãe de Patrice. Talvez se fosse um tipo diferente de cacto, as coisas teriam ficado bem, mas as agulhas desse cacto eram longas como uma chave de fenda, como finos pregos ferroviários brotando da carne verde manchada. Longas o suficiente para atravessar o olho de Jimmy e penetrar seu cérebro.

      Archibald tocou a parte de trás da cabeça de Jimmy. — Talvez se a gente... tipo lavar com uma mangueira? Quer dizer, depois que tirarmos a cara dele de lá.

      — Nah, não vai funcionar. Eu vi no CSI. — Patrice sempre assistia CSI quando estava bem chapado. Aquele programa o fazia pensar. Também o fazia ouvir coisas, coisas que não estavam lá. Quando estava profundamente imerso naquele programa, ele tinha certeza de que alguém estava observando de "um ponto de entrada" como a janela – observando-o como os perseguidores faziam. Às vezes, ele imaginava que a pessoa observando era uma mulher. Essas eram boas noites.
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